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EU,  JOSE MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA, PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA 

 

Faço público que na Reunião da Sessão Ordinária referente ao mês de Junho de 2003, 

realizada no dia 27 de Junho de 2003, a Assembleia Municipal de Almada aprovou a 

seguinte Moção:  

 
MOÇÃO/DELIBERAÇÃO 

 

A construção de embarcações no estuário do Tejo deverá remontar, pelo menos, ao século 

VII a.C.. O próprio surgimento e desenvolvimento da indústria em Portugal tem o sector 

naval como uma das suas mais importantes vertentes. É justo, assim, afirmar que esta 

actividade acompanhou (e influenciou) toda a caminhada histórica do nosso povo. 

Para além do fundamental papel desempenhado pela construção e reparação naval na 

criação de riqueza e no desenvolvimento da economia, esta iniciativa assenta 

especialmente no reconhecimento da importância deste sector, ao longo da História, para 

a definição da identidade social e cultural da região e do país. 

É necessária uma política de preservação e divulgação do nosso património histórico, de 

desenvolvimento de uma rede museológica nacional mais rica e descentralizada que 

contribua para a preservação, estudo e promoção de um importante acervo arqueológico, 

acção que foi já iniciada em 1984, com a criação do Núcleo Naval do Museu Municipal de 

Almada. 

Não podemos ignorar que esta indústria está profundamente enraizada no nosso 

concelho. Daí que seja inteiramente legítima a proposta de criação do Museu Nacional da  
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Indústria Naval com sede no concelho de Almada, município que chegou a concentrar, 

num só momento, mais de 15 mil postos de trabalho directos, em diferentes empresas do 

sector. 

A indústria naval também é futuro. 

Por um lado, é indispensável inverter o curso das políticas de desmantelamento que têm 

vindo a ser seguidas e apostar na defesa e no desenvolvimento da indústria nacional da 

construção e reparação naval, um sector com uma longa tradição de inovação e de 

vanguarda técnica, consolidada durante séculos no saber dos seus trabalhadores. 

Por outro lado, é necessário afirmar e valorizar este saber, essa inovação numa vertente 

pedagógica e cultural, que afirme este património ligado desde a antiguidade, à vida das 

populações desta região. 

 

Assim, a Assembleia Municipal de Almada, reunida em Sessão Plenária no dia 27 de 

Junho de 2003, manifesta: 

 A inteira justeza desta proposta; 

 E que o Museu Nacional da Indústria Naval venha a ser uma realidade no concelho de 

Almada. 

 
POR SER VERDADE SE PUBLICA O PRESENTE «EDITAL» QUE VAI POR MIM 

ASSINADO E IRÁ SER AFIXADO NOS LUGARES DO ESTILO DESTE CONCELHO. 

 
Almada, em 30 de Junho de 2003 

 
O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

 
 
                (JOSÉ MANUEL MAIA NUNES DE ALMEIDA) 


